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			Para teus cuidados. 

			Eu, a Via Láctea

			Mercúrio, a tal da paixão.

			Vênus, o amigo.

			Terra, o planeta amor.

			Marte, o planeta raiva. 

			Planetas gasosos: Júpiter, o típico medo.

			Saturno, a tal sonhada liberdade.

			Urano, o planeta mais frio, a solidão. 

			Netuno e sua tristeza. 

			Continuações

			Eu, Ana.

		

	
		
			Para teus cuidados. 

		

	
		
			Sobre o nada eu tenho profundidades.

			(Tratado geral das grandezas do ínfimo. Manoel de Barros)

		

	
		
			Eu, a Via Láctea

		

	
		
			Pode me chamar de Lac, faço parte do Universo, tenho forma de espiral e acho que estou completando treze bilhões de anos (são tantos que perco as contas). Dentro deles, passei por várias fases evolutivas até chegar a esta forma. Sou composta por bilhões de estrelas: São planetas, meteoros, sóis, cometas, gases, asteroides, poeiras cósmicas e até buracos negros. Sou constituída por várias partes, mas a minha parte favorita são os braços! Tenho seis, no total. Dá para abraçar o mundo. 

			Tudo começou por uma mudança nas atitudes, eu fazia parte de uma pequena bola que decidiu mudar. Ouvi dizer que ela tinha um grande potencial, mas vivia presa a sua pequenez. Dessa pequenez, todos já faziam parte. É estranho, mas sempre houve existência guardada, todos estavam comprimidos. Até que, por algum motivo (e para a nossa sorte), ela explodiu! 
Boatos que sentiu a tristeza de ser só por longos e longos anos, até que decidiu se libertar; Ser! Explodiu, calada, sem barulho algum (não há som no vácuo), e desde esse dia o Universo expande. 

			A explosão aconteceu em todos os cantos, já que todos os lugares existiam em um único lugar. As primeiras partículas trataram de se misturarem com as outras em questão de segundos –prótons, nêutrons e elétron– e assim começaram a surgir os primeiros átomos. O hidrogênio apareceu, junto com o hélio em questão de trinta segundos, em meio a esses gases nasceram as primeiras estrelas.  Pronto, daqui a gente pode pular várias coisas, porque minha idade não permite mais tantos detalhes, a memória de longo prazo está falha. 

			O Universo expandiu de forma desenfreada, numa corrida para o infinito. Ele é grande, enorme, diria. É necessário dar longos passos para trás, para compreender o real significado da palavra gigante. Para se ter uma ideia, seriam necessários mil anos para conhecer a Via Láctea de uma ponta a outra, na velocidade da Luz. Isso mesmo! Mil anos na velocidade da Luz, e estamos falando apenas de uma galáxia. Sabemos que existem bilhões de galáxias, bilhões. 

			Em um pedaço bem pequeno, mas bem pequeno, mas bem pequeno da Via Láctea, uma nuvem começou a entrar em crise. 

			Enquanto girava ia se achatando e liberando pedaços da sua massa, pedaços estes, que continuavam a órbita em torno desta estrela.  

			Assim nasceu o conhecido Sol! Esses pedaços de massa que rodavam ao seu redor ganharam ajuda de alguns entulhos que batiam e se aglomeravam, formando os planetas do Sistema Solar. Ufa! Que longa viagem! E olha que eu não falei tudo. Bom, devo-lhe apresentar agora cada uma desses planetas. 

			O Sistema Solar:

			Já expliquei como surgiram, mas vale lembrar os planetas que compõem o sistema solar: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno. Plutão está em dúvida, mas calma, ele entra nas apresentações. Todos esses giram em torno do Sol, mas não significa que o Sol está no centro. 

				Cada planeta tem sua respectiva órbita, história, sentimento, força gravitacional, amores, paixões, medos, variando de acordo com sua história. 

				O primeiro a ser apresentado é o Sol.

			O Sol

			O Sol é a estrela central do Sistema Solar, todos os outros corpos giram em torno dele. É conhecido como “O desejo”. Apesar de ser popular pela cor amarela e laranja, o Sol na verdade é branco! Ele é mais brilhante que 85% de todas as estrelas da Via Láctea, chegando a 5.505°C. Seria necessário explodir 100 bilhões de toneladas de dinamite por segundo para coincidir com a energia produzida por ele. Sua luz dura cerca de oito minutos para chegar a Terra e pesa um milhão de vezes mais que o planeta. E não pensem vocês que lá tem fogo, o que acontece é que sua atmosfera é formada por gases que causam explosões e geram calor e luz. Sendo assim, o “fogo” é só uma ilusão de ótica. O desejo parece nos deixar em chamas! 



OEBPS/font/Georgia-Bold.ttf


OEBPS/font/Georgia.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/capa_epub.jpg
.,
&
3]
=
‘w
-l
<
8






OEBPS/font/Georgia-Italic.ttf


